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RESUMO

ABSTRACT

On farm conservation of agrobiodiversity in family farms in Jequié, Bahia State, Brazil

The Caatinga is a priority area for biodiversity conservation in Brazil. In these areas there are many communities of
farmers that maintain traditional agricultural practices which are vital for on farm conservation. The aim of this study
was a survey on the socioeconomic and cultural profile of stallholders, identifying species and managements in their
farms that favor on farm conservation of the diversity of cultivated species. The influence of the area of cultivated land
on the richness and abundance of plants was analyzed. The survey was carried out through visits to street markets and
family farmer units located in the municipality of Jequié - BA, Northeastern Brazil. Twenty-eight species were cited for
food utilization, belonging to 17 families, totalling 75 etnovarieties. The influence of the area of cultivated land on the
species richness showed low correlation (r = 0.29, p < 0.01), but showed a strong correlation (r = 0.69, p <0.01) on
species abundance. Most farmers have little formal schooling and low income. The occurrence of on farm conservation
was detected in the studied areas.
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Conservação on farm da agrobiodiversidade de sítios familiares
em Jequié, Bahia, Brasil

No Brasil, a Caatinga é área prioritária para conservação da biodiversidade, na qual muitas comunidades de agricul-
tores mantêm práticas agrícolas fundamentais para a conservação on farm. O objetivo deste trabalho foi realizar um
levantamento sobre o perfil socioeconômico e cultural de feirantes, identificando espécies e manejos em suas roças,
que favoreçam a conservação on farm da diversidade de espécies cultivadas. Foi analisada a influência da área das
roças sobre a riqueza e abundância de plantas. A pesquisa foi realizada por meio de visitas em feiras livres e unidades
familiares de agricultores, localizadas no município de Jequié - BA, nordeste do Brasil. Foram citadas 28 espécies para
fins alimentares, pertencentes a 17 famílias botânicas e totalizando 75 etnovariedades. A influência da área das roças
sobre a riqueza teve baixa correlação (r = 0,29, p < 0,01), enquanto a abundância de plantas, forte correlação (r = 0,69,
p < 0,01). A maioria dos agricultores tem pouca instrução, baixa renda e, nas roças estudadas, foi verificada a ocorrência
de conservação on farm.
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70 Danilo Hottis Lyra et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 58, n.1, p. 69-76, jan/fev, 2011

INTRODUÇÃO

No Brasil, a tradição das famílias rurais em cultivar
suas plantas, multiplicá-las via sementes, armazenando-
as em suas propriedades e intercambiando-as com os vi-
zinhos, tem-se consolidado ao longo das décadas. Este
hábito enfatiza as práticas de conservação da diversida-
de agrícola, tais como coleta, caracterização e adaptação
de germoplasma das variedades locais (Almeida & Cor-
deiro, 2002).

A conservação dos recursos genéticos vegetais é
prioridade global, na qual, variedades locais são
mantidas em sistema on farm (Jarvis et al., 2008). No
semiárido nordestino brasileiro, onde a produção está
voltada tanto para o abastecimento alimentar do gru-
po, quanto para geração de excedentes para comer-
cialização (Silva et al., 2003), o manejo desta biodiver-
sidade é o principal pilar da sustentabilidade da agri-
cultura familiar. Essa organização técnica conduz, ne-
cessariamente, à diversificação de espécies manejadas,
resultando em diferentes arranjos e tipos de cultivo,
dentro da mesma unidade.

De acordo com Rana et al. (2008), conservação on
farm é o processo pelo qual uma vasta gama de diversi-
dade genética coevoluiu, ao longo do tempo, com recur-
sos naturais e intervenção humana. Sendo assim,
Frankham et al. (2008) determinam que o sistema de agri-
cultura tradicional permite a continuidade de processos
evolutivos, contribuindo para a redução do processo de
erosão genética a que vêm sendo submetidas às espéci-
es cultivadas, o que é fundamental para o melhoramento
participativo.

O melhoramento genético participativo é um com-
ponente do manejo da diversidade genética e apresen-
ta, fundamentalmente, a inclusão sistemática dos co-
nhecimentos, habilidades, experiências, práticas e pre-
ferências dos agricultores nos programas de melhora-
mento institucionais (Machado et al., 2002). Esta mo-
dalidade de manipulação das frequências gênicas ba-
seia-se no saber popular, associado aos conhecimen-
tos da genética, bioquímica e fisiologia, combinados
com os da antropologia, sociologia e economia (Soleri
& Smith, 2002). As feiras livres compreendem modali-
dade periódica tradicional de comércio varejista, de-
sempenhando importante papel na consolidação do
agronegócio popular, especialmente, da agricultura fa-
miliar, representando, também, um espaço público,
socioeconômico e cultural extremamente dinâmico e di-
versificado (Godoy & Anjos, 2007).

Os objetivos do melhoramento genético participa-
tivo são múltiplos, destacando-se a promoção do au-
mento e manutenção da variabilidade genética, a ob-
tenção de germoplasma com adaptação local, a sele-

ção inter e intrapopulacional, o ganho em produtivi-
dade, a resistência a doenças e pragas, o desenvolvi-
mento de novas variedades, a diversificação do siste-
ma produtivo e a produção de sementes (Sperling et
al., 2001; Machado et al., 2002). A conservação da
biodiversidade ainda existente nas comunidades ru-
rais necessita da participação dos agricultores nos
programas de melhoramento genético (Almekinders &
Ellings, 2001).

O objetivo deste trabalho foi realizar levantamento
sobre o perfil socioeconômico e cultural de feirantes, iden-
tificando espécies e manejos em suas roças que favore-
çam a conservação on farm da diversidade de espécies
cultivadas.

MATERIAL  E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada por meio de visitas aos pon-
tos de comercialização das três feiras livres (Bairros do
Jequiezinho, Joaquim Romão e Centro), existentes no
município de Jequié-BA (latitude 13º51’27’’S, longitu-
de 40º05’01’’W), localizado no nordeste do Brasil. Fo-
ram aplicados questionários semiestruturados, que ver-
savam sobre questões do aspecto socioeconômico e
cultural, escolaridade, produção, renda, satisfação e or-
ganização, em amostragem aleatória de 40 feirantes. As
barracas nas feiras caracterizam os estabelecimentos
comerciais.

Foram selecionados e, posteriormente entrevistados,
12 feirantes, que são agricultores e proprietários de seus
sítios, os quais localizam-se no Distrito Fazenda Velha /
Curral Novo, Jequié-BA, constituindo as unidades famili-
ares. Nas visitas, durante o período de fevereiro a maio de
2009 (Figura1), foi realizado outro questionário semiestru-
turado, que versava sobre questões de suas práticas
agroecológicas, identificando espécies e manejos em suas
roças que favoreçam a conservação on farm e o melhora-
mento participativo.

Em visitas às áreas estudadas, foram elaboradas listas
de espécies, baseadas nas informações das entrevistas,
as quais foram coletadas e identificadas no Herbário da
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (HUESB).
Este levantamento possibilitou caracterizar cada unidade
familiar em termos da diversidade manejada e usada. A
primeira refere-se às espécies que passaram por algum
processo de manipulação relacionado com o cultivo, en-
quanto, a segunda, às espécies colhidas na mata, nos
quintais e caminhos e que não passaram por qualquer
processo de cultivo.

Foi avaliada a distribuição e a dinâmica da diversida-
de biológica das etnovariedades cultivadas em roça por
meio da relação entre riqueza e abundância de plantas e a
área das roças. A análise estatística foi realizada por meio
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de modelos lineares generalizados. Para essa análise, foi
utilizado o programa Statistica for Windows versão 6.0.
Foram realizadas, também, mensurações de riqueza (nú-
mero de diferentes espécies, independentemente das suas
frequências) e abundância (número de indivíduos da
etnovariedade que foram encontrados nas roças).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A maioria dos feirantes (80%) não completou o ensi-
no fundamental, nem o ensino médio (15%) e 5% são anal-
fabetos. A renda familiar é baixa, variando entre 1 e 2 salá-
rios mínimos (Ano Base de Referência Salarial 2009). A
idade dos agricultores varia de 40 a 60 anos, sendo que
todos eles trabalham exclusivamente no campo, levando
seus produtos para venda, nos fins de semana, às feiras
livres.

Alguns dos produtores (40%) têm desenvolvido es-
tratégias para aumentar a sua renda, entre as quais cons-
tam a diversificação de atividades em suas propriedades,
como a criação de animais para comercialização (bovinos,
suínos, caprinos e ovinos). Há, também, a agregação de
valor aos produtos, por meio de beneficiamento, simples,
como descascar a mandioca (60%) e ensacar o feijão de
corda (40%).

Conforme os relatos dos feirantes (80%), tem ocorrido
uma diminuição no volume do público e das vendas nas
feiras livres, por diversos fatores, como por exemplo, es-
trutura precária e a procura de supermercados, mercearias

e quitandas. Quando questionados sobre qual o motivo
por que os consumidores preferem comprar em outros
locais, em detrimento das feiras livres, eles ressaltaram
que além de pagamento facilitado, os ambientes são mais
limpos e seguros. Conforme Wuerges & Simon (2007),
tudo indica que, sem o apoio de uma política governa-
mental, essa forma de comercialização tende a desapare-
cer, ou, pelo menos, permanecer como um nicho de merca-
do restrito e elitizado.

Foram visitadas 12 unidades familiares, no distrito
da Fazenda Velha - Curral Novo, onde estão distribuí-
dos 26 lotes, com área variando entre dois e quatro
hectares. Participaram das entrevistas 14 pessoas, per-
tencentes a 12 famílias, sendo 12 homens e 2 mulheres.
O tempo de residência no local varia entre 5 e 15 anos.
Nas 12 roças, foram verificados sistemas de plantio em
policultivo, que possuem várias culturas, formando um
mosaico de diversidade, com inúmeras variedades de
cada espécie, sendo as principais culturas a mandioca,
o milho e o feijão.

De acordo com os entrevistados, a maioria dos produ-
tos (80%) é destinada ao comércio em feiras livres, princi-
palmente, as espécies olerícolas, enquanto as frutíferas,
como banana, mamão e caju são vendidas para atacadis-
tas ou intermediários.

A utilização de agrotóxicos foi admitida por todos os
agricultores, e, quando questionados sobre a conver-
são do sistema convencional em agroecológico, 80% res-

Figura 1. Localização da área de estudo na região de Jequié, BA, Brasil.
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ponderam que não o fazem devido à ausência de incen-
tivos; 10%, por falta de área para cultivar e, o restante,
por pouca ou nenhuma informação técnica para o mane-
jo das culturas conduzidas no sistema orgânico e por
falta de mercado.

A maioria dos agricultores questionados pratica a
agricultura tradicional, usando instrumentos manuais
para o preparo da terra e a capina, cultivando geralmente
sementes locais e,ou, compradas em lojas de agrope-
cuária. Duas famílias conservam suas sementes em gar-
rafas “pets”, como por exemplo, feijão, milho e quiabo,
armazenando parte delas para a próxima safra, geração
após geração, sendo a outra parte para venda e, ou, tro-
ca com outros agricultores da região, mostrando a pro-
vável influência dos agricultores na dispersão da varia-
bilidade genética. De acordo com Sthapit et al. (2008),
essa prática tem influência direta no fluxo informal do
material genético, contribuindo para a conservação on
farm, por meio das redes sociais dos agricultores, possi-
bilitando ao geneticista aplicar o melhoramento
participativo.

A necessidade de conservar as espécies cultivadas,
adaptadas aos variados sistemas de cultivo e ambientes,
tem estimulado o desenvolvimento de pesquisas relacio-
nadas com as análises dos recursos fitogenéticos, com a
finalidade de descrever, usar, melhorar e conservar a vari-
abilidade genética (Andrade et al., 2007).

Foi constatado que o cultivo de variedades locais,
como banana, cana- de -açúcar e mandioca, se faz presen-
te entre oito unidades familiares, na forma de uso imedia-
to do germoplasma. Em torno de 25% das famílias, infor-
maram que mantêm um intercâmbio de sementes, rizomas
e tubérculos, caracterizando, de acordo com Frankhan et
al. (2008), uma possível ocorrência de fluxo gênico na
lavoura, o que resultaria em variabilidade genética, permi-

tindo a seleção, por parte dos agricultores, das melhores
plantas, com base no vigor e em aspectos sanitários (Fi-
gura 2).

O número de espécies citadas para fins alimentares foi
elevado, constituindo 28 espécies de 17 famílias botâni-
cas, com 75 etnovariedades conhecidas, divididas em ca-
tegorias de uso intensivo ou sazonal (espécies alimentíci-
as, cultivadas em roça e quintais) (Tabela 1). O número
médio de espécies por propriedade é de 13,58±3,36 e o de
etnovariedades é de 18,75±4,47.

Segundo os agricultores, as espécies cultivadas em
roças e quintais para fins alimentícios são aquelas cujo
cultivo é intenso. Conforme Florentino et al. (2007), estes
quintais são sistemas agroflorestais, que suportam e ga-
rantem diversidade à produção agrícola familiar, sendo
considerados reservas atuais e potenciais de recursos
genéticos vegetais.

As espécies cultivadas em roça estão listadas na Ta-
bela 2 e 3. As espécies que mais apresentaram etnovarie-
dades foram o tomate (14), a mandioca (10) e a banana (7).
Algumas espécies, com alta diversidade intraespecífica,
são propagadas vegetativamente, como banana, cana-de-
açúcar, mandioca e batata doce. Outras espécies são pro-
pagadas via plantio de sementes e, preponderantemente,
de autofecundação, como feijão, ou, de fecundação cru-
zada, como o milho.

Conforme Peroni & Martins (2000), características re-
lacionadas com o sistema reprodutivo podem nos auxiliar
a entender o número de etnovariedades dessas espécies
locais, pois, quanto maior a taxa de cruzamentos entre as
populações de uma espécie, maior será a variabilidade
genética entre elas, podem ser natural ou artificialmente
selecionadas, possibilitando a ocorrência de novos mate-
riais, podendo resultar em aumento das variedades dos
agricultores.

Figura 2. Principais fontes de materiais para plantio (sementes, rizomas e tubérculos) nas unidades familiares.
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Uma parte das etnovariedades é cultivada nas roças e
outra é mantida armazenada na forma de sementes, como
no caso do feijão, milho, pepino e quiabo. A família que
apresentou maior número de espécies reconhecidas foi a
Solanaceae (3 spp.) com os seguintes representantes: to-
mate, jiló e pimentão.

As decisões, quanto ao número e tipo de etnovarie-
dades a serem mantidas no local, foram influenciadas pela
tolerância dessas à seca (exemplo, mandioca), a sua rápi-
da maturidade (exemplo, tomate) e maior demanda no mer-
cado (exemplo quiabo), parâmetros, esses, também, estu-

Tabela 1. Forma de manejo, número de espécies e etnovariedades utilizadas por cada família na área estudada em Jequié - BA. 2009.
NTE: número total de espécies; NTE: número total de etnovariedades; ECR: espécies cultivadas na roça; TER: total de etnovariedades
cultivadas em roça; ECQ: espécies mantidas no quintal

Roças NTE NTE ECR TER ECQ

Lote 03 07 15 05 15 02
Lote 04 10 13 07 09 03
Lote 05 12 20 11 09 01
Lote 07 14 16 10 12 04
Lote 08 19 26 15 22 04
Lote 09 15 18 13 16 02
Lote 10 15 23 12 20 03
Lote 11 13 16 11 14 02
Lote 12 16 20 13 17 03
Lote 20 17 24 10 17 07
Lote 21 10 12 07 05 03
Lote 24 15 22 10 20 05

Média 13,58 18,75 10,33 14,66 3,25

Desvio Padrão 3,36 4,47 2,87 5,1 1,6

Tabela 2. Total de espécies frutíferas cultivadas nas unidades familiares em Jequié - BA. 2009. Ne - número de etnovariedades;
Nn - número de etnovariedades encontradas em mais de um local com a mesma nomenclatura; *espécies de propagação vegetativa

Nome científico Nome comum Família Ne Nn

Musa acuminata Colla* Banana Musaceae 7 5
Saccharum sp.* Cana- de -açúcar Poaceae 5 2
Carica papaya L. Mamão Caricaceae 3 2
Citrus limon L. Limão Rutaceae 3 2
Citrus sinensis L. Laranja Rutaceae 3 2
Mangifera indica L. Manga Anacardiaceae 3 2
Citrus limon L. Limão Rutaceae 3 2
Citrus sinensis L. Laranja Rutaceae 3 2
Mangifera indica L. Manga Anacardiaceae 3 2
AAnacardium occidentale L. Caju Anacardiaceae 2 1
Psidium guajava L. Goiaba Myrtaceae 2 1
Citrus reticulata Blanco Tangerina Rutaceae 2 1
Annona muricata L. Graviola Annonaceae 1 1
Annona squamosa L. Pinha Annonaceae 1 1
Cocos nucifera L. Coco Arecaceae 1 1
Malpighia emarginata D.C. Acerola Malpighiaceae 1 1
Theobroma cacao L. Cacau Malvaceae 1 1
Passiflora edulis Sims. Maracujá Passifloraceae 1 1

Total 17 11 36

dados no experimento de Tamiru et al. (2008). O melhora-
mento, via conservação on farm, das etnovariedades, for-
nece meios essenciais para sua adaptação às rápidas mu-
danças climáticas, assim como, o aumento da produção
vegetal sobre os novos estresses bióticos (Chiffoleau &
Desclaux, 2006).

Muitas etnovariedades foram citadas como de origem
local e, outras, de origem externa, mais recente, obtidas
por trocas ou adquiridas de parentes e vizinhos. De acor-
do com Cleveland et al. (1994), o valor potencial de
etnovariedades para o desenvolvimento da agricultura
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Tabela 4. Lista das espécies mais frequentes nas roças amostradas
em Jequié - BA. 2009. FA - frequência absoluta; NI - número
médio de indivíduos (ha); AC - área cultivada total (ha); AC% -
porcentagem da área cultivada na área total amostrada

Nome comum FA NI AC AC%

Caju 0,83 225 9,42 26,44
Coco 0,83 76 2,60 7,29
Banana 0,66 87 3,72 10,44
Goiaba 0,58 47 0,66 1,85
Mamão 0,50 179 5,03 14,12
Manga 0,41 82 4,95 13,89
Cacau 0,33 65 4,14 11,62
Graviola 0,25 157 5,10 14,31

Tabela 3. Total de espécies olerícolas, cultivadas nas unidades familiares estudadas em Jequié - BA. 2009. Ne - número de etnovariedades;
Nn - número de etnovariedades, encontradas em mais de um local com a mesma nomenclatura

Nome científico Nome comum Família Ne Nn

Lycopersicum esculentum Mill. Tomate Solanaceae 14 8
Manihot esculenta Crantz.* Mandioca Euphorbiaceae 10 4
Phaseolus vulgaris L. Feijão Fabaceae 3 2
Brassica oleracea L. Couve – flor Brassicaceae 2 1
Zea mays L. Milho Poaceae 2 1
Abelmoschus esculentus L. Quiabo Malvaceae 1 1
Capsicum annum L. Pimentão Solanaceae 1 1
Cucurbita maxima Duch. Abóbora Cucurbitaceae 1 1
Cucumis sativus L. Pepino Cucurbitaceae 1 1
Ipomoea batatas (L.) Poir.* Batata doce Convolvulaceae 1 1
Phaseolus lunatus L. Feijão fava Fabaceae 1 1
Citrullus lanatus Thumb. Melancia Cucurbitaceae 1 1
Solanum gilo L. Jiló Solanaceae 1 1

Total 13 8 39

*espécies de propagação vegetativa

sustentável não estaria apenas contido no material gené-
tico, mas no fato de existir todo um conhecimento sobre
sua seleção, propagação, coleta e armazenamento de se-
mentes, crescimento e valores culturais.

Dentre as frutíferas citadas, as mais frequentes foram:
caju, coco, banana, goiaba, mamão, manga, cacau e
graviola (Tabela 4), as quais assumem uma função
agroecológica relevante na manutenção da diversidade
interespecífica da composição florística local, pelos agri-
cultores, em suas roças, o que pode ser justificado, de
acordo com Albuquerque et al. (2005), pelo papel que exer-
cem na vida dos moradores. Entre as mais abundantes
merecem destaque o caju, o mamão e a graviola.

A riqueza de espécies frutíferas e olerícolas variou
entre 7 e 19, a abundância entre 345 e 600 e, a área de
cultivo, entre 1,72 e 4 ha. Foi constatado que o aumento
de área apresentou correlação positiva com a variável
abundância (r = 0,69, p < 0,01) e negativa com a riqueza (r
= 0,29, p > 0,01) (Figuras 3 e 4). Este fato pode ter ocorrido,
provavelmente, em virtude de os agricultores não privile-
giarem a diversificação, por causa da pouca disponibili-
dade de área. Duque-Brasil et al. (2007) e Florentino et al.

Figura 3. Relação entre riqueza de plantas e área das roças.
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(2007), trabalhando no semiárido nordestino, encontra-
ram expressivas relações do tamanho das roças para a
riqueza e abundância.

CONCLUSÕES

A maioria dos agricultores tem pouco estudo e parcos
recursos financeiros, sendo que as feiras livres represen-
tam a única fonte de renda para eles.

Nos sítios estudados, foi verificada a ocorrência de
conservação on farm da diversidade genética vegetal de
espécies cultivadas, como meio de sobrevivência dos fei-
rantes.

O aumento da área cultivada está negativamente as-
sociado à riqueza e, positivamente, à abundância das plan-
tas.
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